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RESUMO 

 

Este artigo tem por objetivo central apresentar como as tendências de moda se articulam nos processos de difusão 

e disseminação da cultura contemporânea, utilizando como como recorte, o fenômeno da onda coreana do K-Pop 

(Hallyu wave) e como a mesma articula-se com a moda para a difusão da cultura coreana e disseminação de 

tendências globais, dialogando com os autores Erner (2005), Raymond (2010), Thompson (2018), Caldas (2004) 

e Vejlgaard (2008/2019). O propósito é apresentar uma discussão sobre como estratégias do governo sul coreano, 

enviesadas pela lógica do termo conhecido como soft power, a partir das perspectivas de Nye (2004) e Khanna 

(2019), corroboraram para a efetivação e absorção da cultura coreana pelo ocidente, e como o consumo de moda 

e lifestyle tem legitimado o fenômeno. O objetivo é uma compreensão aplicada dos fenômenos das tendências de 

moda e do soft power, analisados por este recorte. Desta maneira serão apresentados os conceitos de tendências 

de moda, soft power e contextualização do fenômeno coreano na indústria da moda. Este breve escopo se propõe 

a trazer uma aplicação real sobre como se desdobra uma tendência de moda. As tendências não surgem por acaso, 

mas seguem padrões identificáveis e previsíveis, sendo impulsionadas por indivíduos e grupos específicos que 

desempenham papéis fundamentais no processo de difusão. Diferentes grupos desempenham papéis cruciais na 

disseminação de tendências, como trendsetters (iniciadores), early adopters (primeiros seguidores) e 

influenciadores (aqueles que amplificam a tendência). As tendências estão sempre ligadas a um contexto social e 

cultural, refletindo os valores, necessidades e aspirações das sociedades em determinados momentos históricos. 
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São construções de múltiplos atores, que ganham força e se consolidam conforme os interesses do grande capital 

cultural do mundo. Pelas perspectivas de Vejlgaard (2008), Erner (2005), Caldas (2004), Raymod (2010) e 

Thompson (2018), podemos interpretar o K-pop como um catalisador de tendências dentro da teoria de difusão 

de tendências, ao influenciar grupos de referência, como os early adopters, no início da primeira onda coreana e 

influenciadores atuais no campo da moda. A vibrante estética, cuidadosamente construída, dos ídolos do K-pop 

foi rapidamente absorvida e replicada em diferentes contextos locais e globais, consolidando ciclos de inovação 

e massificação, dentro da lógica da economia cultural. As parcerias com marcas de luxo, intensificaram esses 

processos ao reforçar o prestígio e a exclusividade associados ao estilo K-pop, legitimando-o como um fenômeno 

global. Assim, a convergência entre a cultura pop coreana e moda de luxo não apenas gera novas tendências, mas 

também redefine o papel da estética no consumo contemporâneo, evidenciando a complexidade das dinâmicas 

culturais e econômicas da sociedade globalizada.  
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